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ÁFRICA

Etiópia em estado
de emergência
País adota amedida depois de rebeldes do Tigré reivindicarem o controle de duas cidades estratégicas. Estados Unidos
anunciam corte de benefícios comerciais em razão de violações de direitos humanos praticadas pelas duas partes

A crise na Etiópia ganhou,
ontem, novos contor-
nos, depois que o go-
verno etíope declarou

estado de emergência em todo
o país por seis meses. A medi-
da foi adotada dois dias depois
de os insurgentes da região do
Tigré terem reivindicado o con-
trole de duas cidades estratégi-
cas, afirmando que consideram
marchar rumo à capital, Adis
Abeba. “O estado de emergên-
cia visa proteger os civis con-
tra as atrocidades cometidas
pelo grupo terrorista Frente de
Libertação do Povo Tigré (TP-
FL) em várias regiões do país”,
informou o Fana Broadcasting
Corporate, a mídia estatal.

A TPLF reivindicou nos últi-
mos dias a captura de Dessie e
Kombolcha, localizadas em um
cruzamento estratégico cerca
de 400km ao norte de Adis Abe-
ba. O governo negou ter perdi-
do o controle dessas cidades,
mas se for confirmada, tal cap-
tura marcará outra fase impor-
tante no conflito que já se ar-
rasta por um ano.

Em meio aos anunciados
avanços dos rebeldes, o primei-
ro-ministro Abiy Ahmed pediu à
população, há dois dias, que pe-
guem em armas para se defen-
derem. Ontem cedo, as autorida-
des orientaram os moradores da
capital etíope a registrarem suas
armas e se prepararem para de-
fender seus bairros.

As comunicações foram in-
terrompidas em grande parte do
norte da Etiópia e o acesso dos
jornalistas se tornou restrito, di-
ficultando a verificação indepen-
dente da situação no país.

Essa recente escalada do
conflito preocupa a comuni-
dade internacional, que, nos
últimos dias, renovou seus ape-
los por um cessar-fogo imedia-
to e negociações de paz. O en-
viado americano para o Chifre
da África, Jeffrey Feltman, de-
clarou, ontem, que Washington
se opõe a “qualquer movimen-
to da TPLF em direção a Adis
Abeba ou qualquer ação desti-
nada a sitiar a capital”, durante

Agricultores passam por tanque abandonado em estrada na região do Tigré: em Adis Abeba, população é orientada a se armar
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Um atentado com explosi-
vos contra o maior hospital mi-
litar do Afeganistão deixou pe-
lo menos 25 mortos e 50 feridos
na capital, Cabul, onde o Talibã
enfrenta uma série de ofensivas
terroristas desde que tomou o
poder, em agosto. Oito horas
após o ataque, o braço do Esta-
do Islâmico (EI) no país, conhe-
cido pela sigla em inglês Isis-K,
reivindicou a ação.

Segundo relatos, o ataque foi
iniciado por um suicida, que se
imolou na entrada do Hospi-
tal Sardar Mohammad Dawood
Khan Em seguida, dois homens
armados invadiram o prédio,
efetuando disparos. Houve ain-
da uma explosão nas imediações.
Todos os extremistas envolvidos
naaçãomorreram."Osagressores

queriam atacar civis, médicos e
pacientes”, afirmou o porta-voz
talibã Zabiullah Mujahid.

A primeira explosão ocorreu
por volta das 13h (5h30 no horá-
rio de Brasília).Toda a ação durou
15 minutos. Os talibãs encerra-
ram o ataque após terem enviado
por helicóptero uma equipe das
chamadas forças especiais para o
telhado do prédio. As ruas ao re-
dor da fortemente protegida "Zo-
naVerde",ondeseencontravamas
antigas sedes das embaixadas oci-
dentais, foramfechadasaotráfego.

Do hospital, um médico nar-
rou os acontecimentos à agência
de notícias France-Presse.“Ouvi-
mos uma forte explosão no pri-
meiro controle do hospital. Pe-
diram que fôssemos para quar-
tos seguros. Também ouvi tiros”,

contou. Em 2017, o complexo,
que trata de soldados feridos do
Talibã e das forças de segurança
do governo derrubado, invadido
por homens armados vestidos
como médicos que mataram de-
zenas de pessoas.

Naquela ocasião, por horas,
os agressores foram de quarto
em quarto atirando em pacien-
tes ou esfaqueando-os quando
ficavam sem munição. A ação
foi reivindicada pelo EI. Alguns
sobreviventes, contudo, acusa-
ram os talibãs.

Ofensivas em série
Embora sejam grupos suni-

tas radicais, o Estado Islâmico
do Khorasan (Isis-K) e o Talibã
estão em campos opostos sobre
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Ataque a hospital
militar em Cabul

Soldados talibãs emguarda: Isis-K assumiu o atentado, que deixou 25mortos

Sem isenções
O presidente Joe Biden notificou ao Congresso que, a partir de 1º de janeiro, a Etiópia será
privada das preferências de tarifas concedidas por uma lei americana aos países da África

subsaariana. Guiné e Mali, que sofreram golpes de Estado, também vão perder o benefício. A
Lei de Crescimento e Oportunidades para a África (Agoa), lançada em 2000, oferece a 40 nações
africanas amplas isenções alfandegárias para exportar seus produtos aos EUAs desde que se

comprometam a respeitar os direitos humanos e as condições de trabalho.

uma intervenção no Institu-
to Americano para a Paz, um
centro federal que promove a
resolução de conflitos.

Punição
Os Estados Unidos também

anunciaram que vão retirar im-
portantes vantagens comerciais

concedidas à Etiópia. Segundo
comunicado do governo ame-
ricano, a medida decorre de
“graves violações de direitos
humanos reconhecidas inter-
nacionalmente, perpetradas
pelo governo etíope e outras
facções no norte do país”. A
Etiópia deplorou a decisão
que “reverterá importantes

ganhos econômicos”.
O Tigré, em meio a um con-

flito de quase um ano entre as
autoridades dissidentes locais
e as forças do governo de Abiy
Ahmed, foi palco de massacres
e violações em massa, denun-
ciadas pelo secretário de Esta-
do americano, Antony Blinken,
como “atos de limpeza étnica”.

Ontem, no Instituto Ame-
ricano para a Paz, Jeffrey
Feltman ressaltou que as
coisas não podem continuar
“como de costume” com o go-
verno da Etiópia, o qual acu-
sou de dificultar intencional-
mente a ajuda humanitária.
“Nenhum governo pode to-
lerar uma insurgência arma-
da, nós entendemos, mas ne-
nhum governo deveria ado-
tar políticas ou permitir prá-
ticas que resultem na fome
maciça de seus próprios ci-
dadãos”, ressaltou.

O conflito do Tigré começou
em 28 de novembro de 2020.
Prêmio Nobel da Paz de 2019,
o premiê Abiy Ahmed procla-
mou vitória naquele dia, pou-
cas semanas depois de enviar
o Exército a Tigré para destituir

as autoridades regionais dissi-
dentes da TPLF.

Sete meses depois, porém, a
situação experimentou uma mu-
dança dramática. Foi quando os
rebeldes recuperaram a maior
parte da região, forçando um re-
cuo das tropas do governo. Ao
mesmo tempo, continuaram sua
ofensiva nas regiões vizinhas de
Amhara e Afar.

A posterior propagação dos
combates para a vizinhança des-
locou centenas de milhares de
pessoas e aumentou a crise hu-
manitária que, segundo a Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU), deixou 400 mil pessoas à
beira da fome. Em setembro, as
autoridades de Amhara estima-
ram que pelo menos 233 mil ci-
vis que fugiam do avanço rebel-
de encontraram abrigo em Des-
sie e em Kombolcha.

Na segunda-feira, morado-
res de Kombolcha procurados
pela agência de notícias Fran-
ce-Presse disseram ter ouvido
tiros, continuamente, até a ma-
drugada. Outros afirmaram que
houve um ataque aéreo.

Nenhumgoverno
pode tolerar uma
insurgência armada,
nós entendemos,mas
nenhumgoverno
deveria adotar
políticas ou permitir
práticas que resultem
na fomemaciça
de seus próprios
cidadãos”

Jeffrey Feltman,
enviado americano
para o Chifre da África

a estratégia a seguir no Afega-
nistão. O braço local do EI as-
sumiu a responsabilidade por
quatro ataques no Afeganistão
desde 15 de agosto, incluindo

o atentado ao aeroporto de Ca-
bul durante a retirada das po-
tências ocidentais e explosões
em mesquitas xiitas.

O grupo também assumiu a

responsabilidade pelo último ata-
que à capital afegã, em 3 de ou-
tubro, quando pelo menos cinco
pessoas morreram em uma ex-
plosão perto da mesquita Id Gah.


